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Regra nº1 

Sempre que estiveres a contar uma história no passado e utilizares um verbo na 3ª 

pessoa do plural não te esqueças que o verbo termina em am e não em ão! 

Exemplo: 

Eles cantaram uma canção ontem. 

Eles cantarão uma canção ontem. 

Só deves escrever o verbo em ão quando estiveres a referir-te a algo que ainda 

não aconteceu. Sempre que utilizares o verbo no futuro, esses verbos terminam em 

ão (exemplo: Eles cantarão uma canção nova amanhã). 

 

 

Regra nº2 

O verbo haver é sempre com h, mas há e à não querem dizer a mesma coisa! 

Para saberes quando usar um ou outro, é simples: muda há ou à pelo verbo 

existir. Se a frase ainda fizer sentido, então é há. Se não fizer, é porque tens que 

usar à. 

 

Exemplo certo: 

No zoo há leões. 

No zoo existem leões. 

No verão gosto de ir à praia. 

 

 

Exemplo errado: 

No verão gosto de ir há praia. 

No verão gosto de existir praia. 
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Regra nº3 

Há sons que enganam! Apesar de teres um som z na palavra casa, vais utilizar o s. 

Isto acontece sempre que existe um s ente duas vogais. 

 

Exemplos: 

Música  

Rosa  

Presente 

 

Para que um s tenha mesmo um som de s e não de z, tens que usar ss. 

 

Exemplos: 

Passado  

Assombrado 

Osso 

 

 

 

Regra nº4 

Mas também existem palavras com som de z que se escrevem z! Muitas vezes 

essas palavras são adjetivos. 

Exemplo: 

Riqueza (adjetivo rico) 

Beleza (adjetivo belo) 

Tristeza (adjetivo triste) 

 

Não te esqueças que há palavras que fogem à regra: 

Cozinhar 
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Regra nº5 

Quando o som s se repete dentro da mesma palavra, quase sempre se começa 

por utilizar c e depois ss. 

 

Exemplos: 

Processo, sucesso, necessário, retrocesso. 

 

Regra nº6 

Escrevem-se com e as palavras formadas a partir de substantivos 
terminados em –eio ou –eia. 
 
Exemplos: aldeia, aldeão, candeia, candeeiro, areia. 

 

 

 

 

 

 

 

Regra nº7 

Às vezes, a letra o numa palavra tem o som de u! 

 

Exemplos: 

Porco 

Coelho 

Para não errares, lembra que no final da palavra, depois de uma consoante, 

tens sempre um o. Encontrarás a letra u no final de uma palavra quando a 

penúltima letra for uma vogal, exceto o i. 

Exemplos: 

Carapau 

Chapéu 

 

Nos verbos no passado utilizas o u no final e não o: “ele viu um filme” 

O que é um ditongo? Duas vogais juntas que emitem um som (carapau). 
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Regra nº8 

A letra c tem o som cê. E ouves este som quando esta letra está antes de um e ou 

i. 

 

Exemplo: 

Morcego 

Atencioso 

 

 

 

 

 

 

Mas antes do a, o ou u não tens esse som e tens que escrever o c com uma cedilha 

ç para ouvires o som cê. 

Exemplos: 

Calças 

Criança 

 

 

 

 

Regra nº9 

O x é geralmente utilizado depois de ditongos ai, au, ei, eu, oi, ou, iu e ui. 

Exemplos: 

Caixa 

 

Depois de en 

Exemplo: 

Enxugar 

 

Depois de me 

Exemplo: 

México 

 

 

A maioria das outras palavras escrevem-se com ch 

Exemplo: 

Chocolate 

Mas há exceções: xadrez, xícara 
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Regra nº10 

A letra g tem o som de j antes de e ou i. 

 

Exemplos: 

Tigela 

Relógio 

Gelado 

 

Há exceções: 

Jesus  

Jiboia 

 

Ao lado das letras e ou i, para teres um som g e não j, tens que adicionar um u! 

 

Exemplos: 

Guerreiro 

Guitarra 

 

 

Regra nº 11 

Escrevem-se com j as palavras da mesma família das que finalizam em –ja ou –jo. 

 

Exemplos: 

Canja/Canjinha 

Loja/Lojista 

Ginja/Ginjinha 

Laranja/Laranjinha  
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 Regra nº12 

As letras q e u são inseparáveis! 

Em todas as palavras com q tens um u ao lado. 

 

Exemplos: 

Porquê 

Quatro 

Queijo  

Quadrado 

Qualquer 

Esta regra não tem exceções! 

Regra nº13 

Antes de um p ou um b nunca tens um n, mas sim um m! 

 

Exemplos: 

Pomba  

Bombeiro 

Computador 

Esta regra não tem exceções! 

Regra nº 14 

Quando a palavra tem dois sons u, primeiro utilizamos o e depois u. 

 

Exemplos: 

População 

Monumento 

Revolução  

Regra nº15 

Geralmente, no plural acrescentamos um s mas às vezes é preciso fazer algo mais. 

O plural de palavras que terminam em em e im é feito em ins. 

 

Exemplos: 

Um jardim, dois jardins 

Uma viagem, duas viagens 
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Regra nº16 

A pontuação é muito importante! 

Quando acabamos uma frase, devemos sempre usar um ponto final. 

 

Exemplos: 

A nossa visita de estudo foi muito interessante. 

 

A vírgula serve para enumerares ou para criares uma pausa nas leituras do teu 

texto.  

Exemplo: 

Para se fazer um bolo precisamos de farinha, ovos, manteiga e açúcar. 

 

 

 

 

 

 

Regra nº17 

Quando terminares o teu texto, faz uma última leitura para confirmar que não 

tens erros. Muitas vezes sabemos a forma correta de escrever mas, por falta de 

atenção ou pressa, escrevemos palavras erradas. 

Diverte-te sempre que estiveres a escrever! 

Dá asas à tua imaginação... e nunca tenhas medo de escrever com erros. É a dar 

erros que aprendes a escrever bem. 
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Confusões entre palavras 

1. Por que / Porque  

Por que utiliza-se quando se pode substituir por pela(s), pelo(s), qual, quais 

Exemplos: 

Não fui ao jogo porque estava muito frio, aliás este é o motivo por que não vou a 

muitos jogos. 

2. Contanto / Com tanto 

Contanto significa desde que.  

Com tanto é relativo a quantidade ou valor 

Exemplos: 

Irei ao cinema contanto que não seja tarde 

Com tanto barulho não consigo ouvir nada 

3. Se não / Senão 

Se não significa uma condição 

Senão significa só por isso, somente  

Exemplos: 

Amanhã, se não me acordarem, não vou ao parque 

Não vou ao parque senão para apanhar ar puro. 

 

 

4. De certo / Decerto 

De certo significa determinado, de algum 

Decerto significa de certeza  

Exemplos: 

Esta bola é de certo menino descuidado. Falar de certo assunto é tabu. 

O menino, decerto não de lembrou da bola. 

 

5. Com tudo / Contudo 

Com tudo significa com todas as coisas 

Contudo significa todavia, porém  

Exemplos: 

Não aguento com tudo. Contudo gostava de ser capaz. 

 

6. Enquanto / Em quanto 

Enquanto significa ao mesmo tempo 

Em quanto significa quantidade. 

Exemplos: 

Enquanto jogas computador, não estudas. 

Em quanto óleo fritas as batatas? 
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O novo acordo ortográfico 

Utiliza-se hífen: 

- em compostos com além, aquém, recém, sem: além-mar, aquém-Tejo, recém-

nascido, sem-número 

- em encadeamentos: a ponte Barreiro-Chelas, autoestrada Lisboa-Porto 

- quando o prefixo termina em m-n e o elemento seguinte começa por vogal, 

m, n ou h: circum-navegação, pan-americano 

- com prefixos hiper- inter- e super- quando o segundo elemento começa por r: 

hiper-resistente 

- nos prefixos ex-: ex-diretor  

- nos prefixos pós- pré- pró quando o segundo elemento é uma palavra 

autónoma: pré-história, pós-parto. 

 

O alfabeto passa a incluir as letras k, w, y 

As maiúsculas deixam de ser utilizadas nos meses, dias da semana, estações do 

ano (janeiro, domingo, outono). Nos títulos dos livros apenas a primeira palavra 

deve ter letra maiúscula (exemplo: “Uma família inglesa”). É opcional nos 

seguintes casos: 

- Formas de tratamento: Doutor ou doutor Rui 

- Disciplinas: Inglês ou  inglês 

- Nomes de ruas/avenidas: Avenida da liberdade ou avenida da liberdade 

- Templos: Convento de Mafra ou convento de Mafra 

O novo acordo ortográfico 

Deixamos de utilizar o hífen:  

- fim-de-semana passa a ser fim de semana, cor-de-laranja passa a ser cor de 

laranja 

- nas palavras prefixadas auto-avaliação passa a ser autoavaliação 

- quando é possível utilizar ss ou rr (quando o prefixo termina em vogal e é 

seguido de s ou r): contrarregra, autorrádio 

- quando um elemento termina numa vogal e o outro elemento termina noutra 

vogal diferente: extraescolar 

- quando os dois elementos juntam oo: coorganizador 

- quando os compostos são formados por re: reequilíbrio 

- no verbo haver: hás-de passa a escrever-se hás de  

- nas palavras compostas: girassol, mandachuva 

Utiliza-se hífen: 

- em palavras que definem espécies botânicas ou animais: couve-flor, erva-doce, 

bem-me-quer 

- quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa por vogal 

igual: contra-ataque, micro-ondas 

- quando inicia em grã: Grã-Bretanha 

- quando as palavras iniciam por bem ou mal quando o elemento que se segue 

começa ou vogal ou h: bem-amado (mas o mal pode aparecer sem hífen quando 

o segundo elemento começa por consoante malmandado). 

 


